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RESUMO 

 

O câncer de mama é uma das maiores causas de mortalidade em todo o mundo, 
sendo a neoplasia maligna mais incidente entre mulheres. Essa patologia é causada 
pelo crescimento desordenado de células e invasão a tecidos adjacentes, podendo 
resultar em lesões tumorais, como uma metástase. Muitos estudos estão sendo 
realizados com a finalidade de identificar as possíveis causas do câncer de mama, 
assim, como também fatores preventivos e suas perspectivas terapias apropriadas. 
Este estudo Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório com 
abordagem qualitativa, que visa mostrar a importância e as vantagens de uma 
alimentação saudável, com ênfase, na prevenção e tratamento do câncer de mama. 
Análises sugerem que as causas dietéticas podem auxiliar para o desenvolvimento 
da Carcinogênese mamária, com isso, a progressão dessa doença pode está 
relacionada a práticas alimentares inadequadas como: a ingestão de gorduras 
saturadas, industrializados, ultra processados, todavia, para o controle da doença é 
indicado o consumo diário de: frutas, vegetais, fibras, minerais, entre outros 
componentes dietéticos. Diante disso, deve-se reforçar a importância de uma 
intervenção nutricional para promover melhores hábitos alimentares e ser realizado 
mais pesquisas sobre os alimentos funcionais, para possibilitar uma melhoria no 
estado nutricional, uma melhor qualidade de vida e com isso possibilitar a redução 
da incidência e de reincidência do câncer. 
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THE IMPORTANCE OF GOOD EATING HABITS IN THE PREVENTION AND 

TREATMENT OF BREAST CANCER: A LITERATURE REVIEW 

 

 

ABSTRACT 

 

Breast cancer is one of the major causes of mortality worldwide, being the most 
common malignancy among women. This pathology is caused by the disorderly 
growth of cells and invasion of adjacent tissues, which may result in tumor lesions, 
such as metastasis. Many studies are being carried out with the purpose of 
identifying the possible causes of breast cancer, as well as preventive factors and 
their appropriate therapeutic perspectives. the advantages of a healthy diet, with 
emphasis on the prevention and treatment of breast cancer. Analyzes suggest that 
dietary causes can help in the development of breast carcinogenesis, thus, the 
progression of this disease may be related to inadequate dietary practices such as: 
of saturated, industrialized, ultra-processed fats, however, for the control of the 
disease, the daily consumption of: fruits, vegetables, fibers, minerals, among other 
dietary components is indicated. In view of this, the importance of a nutritional 
intervention to promote better eating habits and more research on fu foods national 
institutions, to enable an improvement in the nutritional status, a better quality of life 
and thereby enable the reduction of the incidence and recurrence of cancer. 
 
Keywords: Breast Cancer. Diet. Functional Nutrition. Nutrition.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O câncer consiste em uma doença crônica, silenciosa, com alta prevalência e 

mortalidade. Sabe-se que existe relação com a herança genética, entretanto fatores 

externos têm grande impacto no desenvolvimento cancerígeno, sendo os mais 

importantes o estilo de vida e os fatores dietéticos (BOAZ et al, 2020). 

Há vários tipos de câncer, entre eles está o câncer de mama, que segue com 

taxa de mortalidade de 11,84 óbitos/100.000 mulheres em 2020 (BRASIL, 2022)  

O câncer de mama é uma doença resultante da multiplicação rápida e 

desordenada de células anormais do tecido da mama, que forma um tumor com 

potencial de invadir outros órgãos. (BRASIL, 2022) 

Há vários tipos de câncer de mama. Alguns se desenvolvem rapidamente, e 

outros, não. A maioria dos casos tem boa resposta ao tratamento, principalmente 

quando diagnosticado e tratado no início. O diagnóstico precoce permite alto índice 

de cura, com manutenção da própria mama e tratamentos menos agressivos. 

(BRASIL, 2022)  

O câncer de mama é uma doença rara em mulheres jovens. Sua incidência 

aumenta com a idade, onde na maior parte dos casos ocorre a partir dos 50 anos. 

Homens também desenvolvem câncer de mama, mas estima-se que a incidência 

nesse grupo represente apenas 1% de todos os casos da doença (INCA, 2019). 

Para o ano de 2022 foram estudados 66.280 casos novos, o que representa 

uma taxa ajustada de incidência de 43,74 casos por 100 mil mulheres (INCA, 2019). 

O aparecimento do câncer é multifatorial e inclui tanto fatores genéticos e de 

composição corporais quanto ambientais, chamados agentes cancerígenos. Os 

fatores de risco para o câncer podem ser divididos em modificáveis e não 

modificáveis como idade, etnia ou raça, hereditariedade e sexo. E fatores de risco 

modificáveis como uso do tabaco, alimentação inadequada: alta densidade 

energética, rica em gordura saturada e pobre em frutas, legumes e verduras, 

inatividade física, obesidade, consumo de bebidas alcoólicas, agentes infecciosos, 

radiação ultravioleta (solar) e ionizante (raios-X), exposição ocupacional, poluição 

ambiental e comportamento sexual. (CUPPARI, 2019) 

Fatores dietéticos e nutricionais podem influenciar na qualidade de vida, uma 

alimentação rica em gordura, alimentos ultra processados podem ocasionar danos 

na saúde e podem influenciar no desenvolvimento do câncer. Uma dieta equilibrada 
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de acordo com as necessidades nutricionais de cada indivíduo sendo ele sadio, ou 

doente deve se ofertar todos os nutrientes necessário para manter ou recuperar seu 

estado nutricional proporcionando uma qualidade de vida. (FERREIRA, 2022) 

 De acordo com o Comitê de Alimentos e Nutrição do Instituto de Medicina 

Internacional, a alimentação não só fornece energia e nutrientes essenciais, mas 

associa componentes não nutricionais para promoção de efeitos fisiológicos 

benéficos, surge assim, o chamado alimento funcional ou nutracêutico, conceituado 

como qualquer alimento ou ingrediente que, além de seus nutrientes tradicionais, 

modula funções orgânicas e exerce uma ação metabólica ou fisiológica, contribuindo 

para a saúde física e diminuição de morbidades crônicas. Nesse contexto, os 

componentes encontrados nos alimentos funcionais emergem como um promissor 

instrumento no controle da doença, por meio dos mecanismos de ação de seus 

princípios ativos, sendo anticarcinogênicos, antioxidantes, anti-inflamatórios e anti- 

hormonais, que minimizam os efeitos colaterais e o impacto dessa afecção, 

melhorando as respostas do tratamento (GOMES, 2014). 

Tendo em vista que o câncer de mama é uma doença de relevante 

importância para a saúde pública em nível mundial, com crescente incidência, torna-

se indispensável avaliar o grau de impacto dos alimentos considerados funcionais na 

prevenção e no tratamento por esta patologia, bem como amenizar os riscos de 

desenvolvimento por meio da alimentação, pois existem alimentos altamente 

benéficos no tratamento contra o câncer de mama e outros com ação contrária 

(BRASIL, 2012). 

 O principal objetivo do estudo foi identificar através de uma revisão 

bibliográfica da literatura, os fatores de riscos associados ao câncer de mama bem 

como métodos de prevenção e tratamento através da alimentação. 
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2 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática de natureza qualitativa 

e objetivo exploratório.  Segundo Almeida (2011) a pesquisa bibliográfica busca a 

relação entre conceitos, características e ideias, muitas vezes unindo dois ou mais 

temas. Para a busca de estudos como fonte de pesquisa, foram usadas as seguintes 

palavras chaves: Nutrição, alimentação funcional, neoplasia mamaria. 

Durante a confecção desse trabalho foram utilizados livros físicos, e digitais 

da literatura nacional, e pesquisas de artigos em bases de dados eletrônicos, como 

Google acadêmico, SCIELO, LILACS, revistas, em sites do Ministério da Saúde e do 

Instituto Nacional de Câncer. 

Durante a pesquisa foram encontrados 50 resultados de artigos em idioma 

português e inglês, na qual foram analisados e dentre esse montante, foram 

selecionados 27 artigos que continham um desempenho mais abrangente na área 

dessa pesquisa cientifica. Como critério de seleção foi usado a data de publicação, 

de 2012 a 2022. 

No critério de exclusão usou-se além do ano de publicação dos artigos, os 

objetivos específicos destes artigos, que eram analise de pessoas obesas, e sua 

relação com o desenvolvimento do câncer de mama, investigar a função dos 

alimentos funcionais, no auxilio e controle da doença. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Apesar de não haver uma causa definida a respeito do que leva o surgimento 

do câncer de mama, existem fatores que estão sendo apontados como precursores 

para sua origem e progressão. Obesidade/sobrepeso, idade, dieta inadequada, 

pobres em determinadas vitaminas, fibras, e ricas em gorduras saturadas, estilo de 

vida (FREITAS et al, 2021) e (Relação Cintura-Quadril) RCQ aparecem apontados 

como fatores principais ao surgimento da doença. (PERIN et al, 2017). 

A obesidade tem sido apontada como um fator modificável na prevenção do 

câncer de mama (PEREIRA et al, 2020). A avaliação do Estado Nutricional verifica-

se que cerca de 60% de mulheres em tratamento do câncer de mama, apresentam 

excesso de obesidade/sobrepeso, além disso, possuem histórico de doenças 

crônicas como diabetes e hipertensão. A idade prevalente de mulheres com câncer 

de mama no Brasil atualmente está entre a idade de 40 a 70 anos, com média de 50 

anos. Os estudos analisados de mulheres com diagnóstico de câncer de mama 

utilizado como base desta revisão à idade variaram de 50 a 79 (SEDÓ et al, 2012). 

A qualidade da dieta foi colocada como inadequada, uma vez que o consumo 

alimentar destas, apresenta riqueza em gordura, consumo inadequado de vitaminas 

e fibras. Uma vez que tendo em mente que a definição de dieta de qualidade é o 

consumo de tais componentes alimentares, que associados a outros fatores, 

auxiliam na prevenção de tal enfermidade. (OLIVEIRA et al, 2014) 

Com relação ao estilo de vida, são pacientes que tem a realidade inadequada 

não apenas em se tratando do consumo alimentar. Elas também apresentam um 

grau bastante significativo de sedentarismo, onde se constou que a maioria era ou 

todas são sedentárias. (SEDÓ et al, 2013) 

A RCQ também aparece como parâmetro no prognostico destas pacientes 

(OLIVEIRA et al, 2014). Observou-se aumentada com medida superior a 88 cm. A 

prevenção do câncer de mama vem sendo fielmente associado a uma dieta de 

qualidade, com diminuição no consumo, por exemplo, de gorduras saturadas a qual 

se recomenda um consumo diário de 9 g/dia para uma dieta de 1200 kcal, 
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entendendo que mais de 50% destes pacientes possuem doenças crônicas e 

aumento do consumo de frutas e verduras. (SEDÓ et al, 2013) 

Durante o estudo dos artigos selecionados nessa revisão, foi encontrado 

vários fatores de risco para o desenvolvimento da doença, e em controvérsia muitos 

alimentos ricos em nutrientes que auxiliam na prevenção e no tratamento do câncer 

de mama. 

3.1 O ESTRESSE COMO FATOR DE RISCO PARA O CÂNCER DE MAMA 

 

O Câncer é considerado mortal e doloroso desde o descobrimento ao 

tratamento, pois traz consigo arruinação de habilidades tanto vocacionais como 

funcionais. A hospitalização intrinsecamente já causa grande estresse e ansiedade 

para o paciente. A internação, quando aliada à necessidade da mulher se submeter 

a uma retirada cirúrgica de uma mama, mastectomia e os efeitos colaterais do 

tratamento, certamente aumenta o nível de estresse, com repercussões no 

tratamento e na reabilitação desta (BARBOSA,2012). 

O tratamento quimioterápico envolve alterações fisiológicas que repercutem 

na vida da mulher e que se manifestam por meio de sintomas físicos e emocionais. 

Sendo assim, foram desenvolvidas técnicas de abordagem psicológica na saúde que 

abrange compreensão do paciente oncológico, e também técnica de intervenção 

especifica com foco na melhoria da qualidade de vida destes pacientes (FROHLICH, 

2014) 

Uma análise sistêmica de alguns estudos publicados nos últimos 30 anos, 

que investiga as atribuições causais em pacientes com câncer de mama, 

demonstrou que sobreviventes de câncer de mama muitas vezes associam sua 

doença ao sofrimento emocional, além de outros fatores (CORMANIQUE et al, 

2015). 

 

3.2 OBESIDADES COMO FATOR DE RISCO PARA O CANCÊR DE MAMA 

 

A obesidade está implicada em inúmeras alterações no organismo que 

podem, por sua vez, afetar o prognóstico do câncer de mama. Uma dessas 

alterações é o aumento dos níveis de estrogênio circulante: a enzima aromatase 

encontra-se presente nos adipócitos e é responsável pela conversão de 
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androstenediona em estrogênio. Já os níveis elevados de insulina são um estímulo à 

mitose e assim podem ter efeito no crescimento de células tumorais (PAPA et al, 

2013). 

  

O perfil alimentar presente na patogênese da obesidade tem estabelecido 

conexões com o progresso da neoplasia mamária. Os níveis elevados de gorduras 

trans saturadas, majoritariamente encontrados na dieta de indivíduos obesos, 

intensificam a atuação de marcadores inflamatórios (com ênfase na IL-6) envolvidos 

na via da proteína STAT3 (NOGUEIRA et al, 2020). 

Estudos realizados com obesos e estróficos, observaram-se que os indivíduos 

classificados com obesidade apresentaram um risco de 1,5 a 3,5 vezes maior para o 

desenvolvimento de câncer, quando   comparados   ao   outro   grupo.   Em 

concordância, os achados de estudos realizados com europeus, identificaram que 

15 a 45% das neoplasias estavam relacionadas com o excesso de peso. 

(NOGUEIRA et al, 2020). 

 

3.3 O PAPEL DO NUTRICIONISTA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO 

CÂNCER DE MAMA 

O nutricionista é o profissional de saúde, devidamente habilitado e capacitado 

para realizar o acompanhamento nutricional, monitorando o estado nutricional do 

paciente e promovendo uma adequação de ingestão alimentar de acordo com as 

demandas nutricionais do paciente oncológico, proporcionando o consumo de 

alimentos em qualidade e quantidade adequadas, de forma a controlar os sintomas 

causados pelos efeitos colaterais do tratamento, prevenindo agravos à saúde 

decorrente da piora do quadro clínico do paciente, promovendo uma melhor 

qualidade de vida e proporcionando a pratica de bons hábitos alimentares. (SOUZA 

et al, 2022). 

O estado nutricional no paciente oncológico sofre bastantes alterações 

decorrentes da presença do tumor e terapias antineoplásicas. Tais alterações 

associadas aos efeitos colaterais do tratamento como náuseas, perda do apetite, 

vômitos, fadiga e xerostomia influenciam significativamente a qualidade de vida 

desses pacientes.  Diante disso, ressalta-se a importância do acompanhamento 
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nutricional nesses indivíduos para realizar a melhor conduta de acordo com as 

necessidades do paciente (MIRANDA, 2013). 

O acompanhamento nutricional durante e após o tratamento quimioterápico 

do câncer de mama é importante, pois a orientação nutricional ajuda na prevenção 

de recidivas, já que o Índice de Massa Corporal (IMC) fora do adequado é fator de 

risco para a patologia, diminuindo a sobrevida das pacientes. Uma alimentação 

saudável propicia o equilíbrio do peso corporal e previne o desenvolvimento da 

doença (MOREIRA, 2013). 

3.4 ALIMENTOS FUNCIONAIS NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CÂNCER 

DE MAMA 

Os alimentos funcionais são aqueles que ao serem consumidos nas dietas, 

além das suas funções nutricionais, produzem alguns efeitos metabólicos e 

fisiológicos no organismo. Seus efeitos vêm sendo estudados, principalmente, nas 

patologias, como o câncer, Para que os alimentos funcionais sejam eficazes é 

preciso que seu uso seja regular e também estejam associados ao aumento da 

ingestão de frutas, verduras, cereais integrais, carne, leite de soja e alimentos ricos 

em ômega-3. Estes alimentos devem ser consumidos preferencialmente em sua 

forma original, inseridos dentro da alimentação, de forma que possam demonstrar o 

seu real benefício. (VIDAL et al, 2012) 

Nesse contexto, os componentes encontrados nos alimentos funcionais 

emergem como um promissor instrumento no controle da doença, por meio dos 

mecanismos de ação de seus princípios ativos, sendo, anticarcinogênicos, 

antioxidantes, anti-inflamatórios e anti-hormonais, que minimizam os efeitos 

colaterais e o impacto dessa afecção, melhorando as respostas do tratamento. São 

eles: ácido linoleico conjugado, ácidos graxos poli-insaturados, vitaminas, minerais, 

fibras, prebióticos, probióticos, imunomoduladores e fotoquímicos (GOMES DIAS, 

2016). 

Dentre os alimentos funcionais, ressaltam-se alimentos ricos em licopeno 

(tomate, goiaba vermelha e melancia), betacaroteno (cenoura e abóbora), Ômega 

3(atum, salmão, sardinha, linhaça, chia), vitamina C (frutas cítricas como (laranja, 

acerola, abacaxi), isoflavonas (soja e feijão) e em Alicina(alho). Esses alimentos 

possuem potências fatores quimiopreventivos que auxiliam na prevenção contra 
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diferentes tipos de câncer. Contudo esses alimentos devem ser consumidos no 

contexto de uma alimentação saudável (NAZER et al, 2017). 

Os alimentos funcionais atuam diretamente no metabolismo do organismo em 

homeostase, e auxiliam em doenças recuperando seu estado biológico normal. 

Pesquisas afirmam que os compostos bioativos presentes nesses alimentos 

participam dessas etapas do metabolismo atuando como antioxidantes e reduzindo 

a proliferação de células sanguíneas. Os antioxidantes estão presentes 

naturalmente em uma dieta rica em frutas, vegetais e hortaliças, promovem o 

equilíbrio de radicais livres no corpo e impedem ou reduzem danos à saúde do 

indivíduo, sendo responsáveis por inibir as lesões que são causadas pelos radicais 

livres (COUTO et al, 2015). 

 

3.5 CHÁ VERDE E SUA RELAÇÃO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA 

Diversas pesquisas e estudos conferem ao chá verde (Camelliasinensis) 

propriedades anticancerígenas contra o câncer de mama, devido aos compostos 

bioativos alimentares (CBA) presentes, ou seja, compostos extra nutricionais, dentre 

os quais, os polifenóis são os mais significativos (ZAPELINI, 2022). 

Os polifenóis comumente encontrados no chá são os flavonóides e as 

catequinas, e esses constituem aproximadamente 30 a 40% do extrato seco das 

folhas do chá. A principal e mais abundante catequina encontrada no chá-verde é a 

epigalocatequina-3-(EGCG), sendo esta a principal responsável pelas ações 

antioxidante, anticarcinogênica e anti-inflamatória do chá-verde. (ISHII, 2018). 

Estudos mostram que a EGCG tem a capacidade de inibir a angiogênese por 

meio de diferentes vias e mecanismos, podendo modular a proliferação celular, 

atenuando fatores angiogênicos e conduzindo a apoptose. (ZAPELINI, 2022). 

Os polifenóis presentes no chá verde também possuem ação na expressão 

gênica, com destaque para a modificação epigenética de genes envolvidos na 

carcinogênese precoce e/ou progressão do câncer de mama (COMINETTI et al, 

2019).  

O chá verde tem se destacado, com efeito, emagrecer, o que deve ser levado 

em conta o cuidado na prescrição para pacientes com câncer (LOPES et al, 2022). 

 

 



13 
 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os estudos evidenciam que uma alimentação saudável consegue contribuir 

para prevenção e tratamento do câncer de mama, promovendo uma melhor 

qualidade de vida e garantindo uma melhor longevidade, na qual é importante bons 

hábitos alimentares, inclusão de alimentos funcionais na dieta,  exercício físico 

regular, controle do peso, diminuição do estresse e o evito do consumo de alimentos 

industrializados, onde essas praticas  vão auxiliar na prevenção do câncer de mama, 

e também ajudar no seu tratamento, reduzindo os efeitos colaterais da doença. 

O objetivo dessa pesquisa foi atingido, pois os estudos tiveram alta relevância 

e através de evidências cientificas foi constatado, que a intervenção nutricional é 

fundamental na prevenção e tratamento do câncer de mama e é imprescindível o 

conhecimento sobre a relação dos alimentos e o câncer de mama para, assim, 

promover a obtenção de hábitos alimentares mais saudáveis. Diante do exposto, é 

necessário mais estudo sobre o tema, com maior abrangência, e com idades a partir 

dos 20 anos, pois o câncer também acomete mulheres dessa idade, e em muitos 

casos são fatais.  
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